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Introdução


​Quando, em inícios do século XIX, os Irmãos Grimm publicaram a sua ainda-famosa obra contendo histórias tradicionais alemãs, esta provou-se tão popular que inspirou muitos outros países europeus a explorarem os seus próprios patrimónios culturais. Portugal seguiu essa tendência, e começaram a ser publicadas por cá diversas revistas e obras literárias sobre lendas e histórias tradicionais do nosso país. Entre os principais autores desses temas contou-se Teófilo Braga, cuja obra Contos Tradicionais do Povo Português continua a ser bem conhecida nos nossos dias. Esse exemplo em particular é evocado aqui porque este novo livro jamais existiria sem um outro do mesmo autor – no segundo volume da obra O Povo Português nos Seus Costumes, Crenças e Tradições, publicado em 1885, o autor listou as que considerava serem as principais lendas de Portugal, acrescentando, em nota, que planeava publicar um livro com elas “transcritas na sua redacção mais antiga, com estudos sobre a sua formação.”[1] Infelizmente, acabou por nunca publicar esse possível livro, mas a mera existência deste corpus limitado, escolhido por um autor tão eminente e bom conhecedor das histórias nacionais, é digna de nota. Para ele, as principais lendas do nosso país eram as seguintes[2]:



​“Ilhas encantadas, Milagre de Ourique, Pajem Henrique, Praga de Dona Teresa, Fidelidade de Egas Moniz, Fundação de Lisboa, Geraldo Sem Pavor. Gaia, Moura Salúquia, Traga-Mouros, Dama Pé-de-cabra, Egas Moniz Trovador, O Bispo Negro, João Soares de Paiva, a Torre do Sapo, Tributo das Donzelas ou Guesto Ansures, Fuas Roupinho, Martim de Freitas, O Solar dos Marinhos, Castelo de Faria, Dona Branca, Rainha Santa, Maria Pais, Dona Inês de Castro, Confissão de Dom Pedro I, o Castigo do Bispo, Roussada de Benfica, Beato João de Montemor, a Ala dos Namorados, Doze de Inglaterra, Preste João das Índias, a Espada do Condestável, Pegas de Cintra[3], Beato Amadeu, a Abóbada da Batalha, Estátua do Duque de Coimbra, Morte de Dona Guiomar Coutinho, os Amores de Machim, Padeira de Aljubarrota, Estátua da ilha do Corvo, Quinto Império, Amores de Bernardim Ribeiro, o Anel de Bênção, Vinda de Dom Sebastião, Barbas de Dom João de Castro, Nau Catrineta, Obras de Santa Engrácia e o Calado é o melhor, Pedro Cem.”



​Tomando então por inspiração esta listagem de Teófilo Braga, o que este livro pretende é completar uma parte do que ele deixou inacabado. Para cada uma dessas 48 lendas – a que se juntaram aqui outras duas, para tornar o número final um pouco mais redondo – tentou-se localizar a versão literária mais antiga, apresentando-a aqui sempre que possível, juntamente com a possível influência que cada uma delas teve na cultural nacional até aos nossos dias.



​Porém, importa esclarecer que esta não pretende ser uma compilação de carácter académico, repleta de infindáveis notas e explicações, com os tais “estudos sobre a sua formação” também prometidos por Teófilo Braga. Em vez disso, o foco incidiu na localização e transcrição dessas lendas, tal como elas eram conhecidas nas versões mais antigas que ainda nos chegaram. Pretendeu-se dar-lhes o palco principal, omitindo o que lhes é secundário e adaptando as palavras originais apenas quando isso for necessário para garantir que cada um dos textos pode ser compreendido sem grandes dificuldades por leitores do século XXI.



​Portanto, este é um livro simples, que pretende mostrar aos seus leitores as mais antigas versões daquelas que eram, e em muitos casos ainda continuam a ser, as mais importantes lendas de Portugal. Espero que os leitores considerem este trabalho tão significativo e digno de ser lido como quando o próprio Teófilo Braga nos deixou por escrito os nomes de cada uma destas lendas.



​Para terminar esta breve introdução, falta ainda deixar alguns agradecimentos. A Biblioteca Nacional de Portugal, a Biblioteca Nacional Digital, a Biblioteca Municipal de Cascais, a Biblioteca Municipal de São Domingos de Rana, e a página da internet “Internet Archive” foram, todas elas, necessárias para compilar a informação veiculada neste livro. Além disso, ele nunca teria sido escrito sem aquelas pessoas que, hoje e sempre, me vão inspirando no empreendimento de projectos como este, por muito imperfeitos que eles venham a revelar-se dada a minha fragilidade humana. Um enorme obrigado a todos eles!


Miguel Carvalho Abrantes

1 Abril de 2026
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Ilhas Encantadas


​Este primeiro título na listagem de Teófilo Braga não se refere a uma lenda específica, mas a um conjunto de histórias de ilhas que, pelo menos até ao final do chamado “tempo dos Descobrimentos”, se acreditava que existiam nos oceanos deste mundo. Desde a ainda-famosa Atlântida, introduzida ao mundo nas obras de Platão, ou a Ilha dos Bem-Aventurados, para onde ia um grupo selecto de seres humanos na Antiguidade Clássica, passando pela Ilha de São Brandão ou a Ilha Encoberta, entre muitas outras, ao longo dos séculos os Portugueses – e os Europeus, de um modo mais geral – foram acreditando num conjunto de ilhas onde, alegadamente, existiriam as maiores maravilhas deste mundo, e que em vários casos até chegaram a figurar em mapas reais[4]. Nesse seguimento, se é quase impossível determinar a primeira aparição escrita dessas ideias na cultura nacional, existem diversos documentos que relatam as experiências por que alguns navegadores e marinheiros dizem ter passado nas suas muitas viagens. Um breve exemplo pode ser apresentado aqui[5]:



​“No ano de 1447 voltou Nuno Tristão numa caravela (…) Contam que neste tempo, vindo uma nau de Portugueses pelo Estreito de Gibraltar fora, passou por tal tormenta que fora levada a Oeste muito mais do que quisera, e fora ter a uma ilha em que havia sete cidades, e [em que] falavam a nossa língua, e [os habitantes] perguntaram se tinham os Mouros ainda ocupada a Espanha, de onde [eles] fugiram após a derrota de El-Rei Dom Rodrigo. O contra-mestre da nau diz que trouxe uma pouca areia e que a vendera a um ourives em Lisboa, de que tirara boa quantidade de ouro[6]. Sabendo isto o Infante Dom Pedro, que ainda governava [nessa altura], diz que o mandou escrever na Casa do Tombo. E alguns querem que estas terras e ilhas que os Portugueses tocaram sejam aquelas que agora se chamam as Antilhas e a Nova Espanha (…)”



​Uma ilha misteriosa, povoada por Cristãos desde o tempo das invasões islâmicas à Península Ibérica, e onde as areias aparentavam ser de ouro (ou muito valiosas), é apenas uma das muitas ínsulas ditas “encantadas” que se criam existir nessa altura. Poderiam aqui ser apresentados muitos outros exemplos semelhantes, mas opta-se por um outro que, segundo foi possível apurar, nunca foi transcrito e editado até agora, e que o próprio texto diz datar-se do ano de 1669[7]:



​“Partindo nós do Maranhão num navio de nome ‘Nossa Senhora da Penha de França’, [sendo] Mestre [do navio] António de Souza Viana, natural da dita [localidade], em 8 de Julho de 1668, com bom tempo fazendo[-se] viagem, com o favor de Deus, para a Corte de Lisboa. Se armou de repente tão grande tempestade, depois de quatro dias de viagem, que a todos nos ameaçava com a morte, e não me quero deter em dizer as moléstias que passámos para não enfadar. Continuou esta tempestade o seu curso [por] 16 dias. Já quase desconfiados da esperança da vida, nos vimos livres de tão grande naufrágio aos 20 dias; mas como andávamos já desgarrados, e o piloto tinha perdido o rumo da terra que buscávamos, e quase desgarrados pelo mar, ao domingo pela manhã viu muito cedo o mar plano, o céu sereno, mostrando-nos bom sucesso, descobrimos uma terra pela parte do sul, e demonstrava ser [um] país grande.



​Cresceu em nós o desejo de a irmos devassar, imaginando ser a Ilha da Madeira, e nela provermos do necessário, e fazermos a nossa viagem para o Reino; o Piloto, já com os olhos abertos e entendimento claro, a foi logo demandar, e estando já perto dela, nos desenganou não ser a Madeira, nem nenhuma das ilhas [conhecidas], por ter ido já a todas, e saber muito bem os portos delas. Levantou-se um ruído, uns diziam ser a Ilha Encoberta, outros a Madeira, navegámos todo aquele dia com bom vento, e de noite tomámos o pano até amanhecer, de onde a vimos tão clara como agradável à vista, e também desenganados de não ser nenhuma das ilhas habitadas. Todos receavam saltar nela, e o Mestre, fazendo seus protestos, não queria que ninguém fosse a ela, e [desejava] que seguíssemos a nossa viagem. Eu mais o meu companheiro aceitámos esta empresa e nos oferecemos a tudo o que de ali podia resultar, e o entregámos nas mãos de Deus, [que] nos escolhesse o melhor, mas com o seu favor havíamos de saber que terra era, que moradores tinha, e quem os governava.



​Tendo nós este intento, nos disse o Mestre os seus receios, e que até três dias esperava por nós naquele lugar, e que sendo caso que nos três dias não viéssemos, e a terra se ocultasse, faria sua viagem: Nós, com todas estas cautelas, aceitámos a empresa, e a tudo nos oferecemos. Botámos barca fora à segunda feira pela manhã com dois marinheiros, e nos botaram num cais, e se recolheram ao navio. Era este [um] cais muito bom, e denotava grandeza. Entrando por um grande arvoredo, vimos muitas aves e pássaros domésticos, e andando perto de meia légua (já com desconfiança de voltar para o navio), demos com uns palácios que à vista pareciam muito antigos, mas de notável artifício, porque eram fundados sobre uns grandes arcos, e no meio deles, em cima um grande jardim de várias flores e árvores; por cima iam outros arcos, em que estava fundada uma admirável torre com gelosias, e em cima um farol feito de metal, que aparecia duas léguas à vista, mas tristes em si, e melancólicas.



​Destes palácios nos saíram sete homens, [de] rosto e semblante macilento [que] em suas palavras mostravam, e parecia a língua que se entendia ser a portuguesa, mas não muito clara; os vestidos à nazarena, barbas grandes, e corpos de estatura alta, cingidos todos com seus traçados; ali nos fizeram grandes perguntas – que gente éramos, e quem nos trouxera a um lugar tão oculto, e que rei era o que tínhamos, e como se chamava? Reparando muito no nosso traje de capucho; dali nos levaram por uma cidade de grandes edifícios mas pouca gente, e tudo nos pareceu ser de outro mundo; e tanto que nos viram, correram a nós com grandes aplausos e termos de cortesia; fomos levados a um palácio que parecia encantamento, e ao entrar tivemos grande medo, mas não lho manifestámos; passámos por várias guardas, até chegarmos à casa onde estava o rei ou governador desta gente, a quem nos apresentaram. Era ele homem de idade, em número certo não afirmamos, mas à vista nos parecia de mais de 130 anos, barba venerável, e na representação de majestade; e no que logo reparámos, nos conhecia pelo vestir, e tanto que nos viu nos disse [que] éramos Portugueses, e que esta era a melhor de todas as nações do mundo; entre muitas perguntas que nos fez, foi muitas vezes perguntar pelo nome do nosso rei, e cujo filho era, e de onde descendia, e com que reis tinha guerra (ainda que não éramos muito conhecedores nesta matéria, respondíamos o que sabíamos) e de onde vínhamos, e quem nos trouxe ali, e contámos-lhe o sucesso de como ali aportámos.



​Depois destas perguntas em que nos examinou, levou-nos a uma sala de grande feitura, e nos modos e asseio dela parecia de grande majestade, e pediu-nos este magistrado velho [que] puséssemos os olhos num quadro de antigas pinturas, e estivemos com toda a atenção: Nele estava pintado um grande exército de uma parte do quadro, que no traje e cavalos parecia mauritano, e da outra parte do quadro outro exército, mas como vencido, que a nosso ver parecia português; ambos constavam de cavalaria, mas do vencido saíam alguns cavaleiros, e à pressa se vinham embarcar numas faluas, e iam para uns navios de alto bordo, que nas bandeiras e cascos pareciam portugueses. Deste quadro ficámos muito admirados, e de outros de várias batalhas que nesta sala estavam, e estavam nela várias coisas e peças de grande preço. Fomos a outra sala, onde nos mostraram umas estátuas feitas de mármore, muito finas, e pareciam serem reis, pelo modo que eram feitas, e ao nosso juízo colhemos por algumas coisas delas [que] eram os progenitores desta personagem.



​Vimos ali esculpidas várias histórias dos reis de Portugal, de que ficámos admirados e esquecidos dos tectos das casas; mandaram-nos que passássemos para [o piso de] cima, onde vimos a cidade e reino de Portugal pintado ao natural, e outras coisas dignas de admiração, mas nós com a pressa e cuidado que tínhamos na embarcação não púnhamos muita atenção em muitas e várias coisas que ali nos mostraram. Daqui nos levaram a um jardim de varias árvores, e no meio dele estava uma ermida muito curiosa e digna de grande veneração, cuja porta guardavam dois leões, onde tinham feito um passeio, e não deixavam entrar ninguém senão tendo o rei e as pessoas que com ele entravam; tinha um altar muito asseado, tinha um retábulo com a imagem de Nossa Senhora, na mão esquerda o seu bento filho, e na direita uma espada ondulada, que fazia acção de dar a este velho; advertimos que em toda esta cidade não vimos clérigos, nem frades.



​Tornámos outra vez à sala onde entrámos quase [às] horas de jantar, e levaram-nos a outra casa, onde estava uma mesa posta e nos hospedaram com carne de veado, e carneiro muito bom, e vinho mas não muito, e um tanto áspero, e grande quantidade de laranjas doces, e limões, e enquanto nós comíamos estava este velho também jantando com grande pompa, e da ermida traziam o leão, e o punham à porta da câmara onde estava a mesa real, e fazia os mesmos passeios que na ermida; e tanto que se acabou o jantar se ia para a dita ermida; mas nós, com o sentido no navio, não quisemos fazer muita demora, e levaram-nos a ver algumas ruas principais, onde vimos oficiais de sapateiro, alfaiates, e alguns cavaleiros, mas pouca gente, e as casas de pedra, mas negra, elas em si muito antigas, todos folgavam de nos ver por esta cidade: Vimos seis ribeiros de água excelente, que vem ter ao mar, e no meio de uma praça tem um chafariz de 16 bicas, a coisa mais grandiosa que pode haver. Neste chafariz estavam umas armas muito antigas que nos não diziam muito, mas chegando mais perto, vimos [que] eram as cinco quinas de Portugal, de que ficámos admirados, e ao redor destas armas estava uma letra = Rex Lysias [?] = e o mais não pudemos ler.



​Vieram-nos acompanhar até ao cais, e em nossa companhia o majestoso velho acompanhado de 30 cavaleiros, homens todos muito bem vestidos, e 20 de pé; os de pé todos com seus traçados na cinta, sem carapuça, e a par do rei o leão que o acompanhava, e diante [de] toda esta gente vinham uns homens tocando atabales; e tanto que chegámos ao cais quase quatro horas da tarde, nos mostrou o rei dois quadros, e em cada um nos tinham pintados muito bem, e mandou que cada um de nós pusesse o seu nome ao pé, e que [quando] nos viéssemos embora, que lá ficavam os nossos retratos para lembrança. Acenámos com um lenço aos do navio, vieram num barco, e nos levaram para bordo, onde contámos tudo o que passámos: não quis o Mestre navegar aquela noite, e à capa esteve até ao outro dia a ver se víamos [esta mesma] terra, mas ela logo se ocultou; navegámos ao outro dia, e no segundo [dia] demos com a Ilha da Madeira, onde estivemos quatro dias, e nos disseram que esta terra se via por tempos: Isto afirmamos in verbo sacerdotis, e pela verdade que como religiosos somos obrigados a dizer.


Lisboa, 23 de Maio de 1669.

Fr. António de Jesus

Fr. Francisco dos Martins”


​Não é aqui completamente clara a identidade do monarca misterioso que os dois religiosos conheceram neste local – seria Dom Sebastião, como pode ser sugerido pela cena de batalha, em que os combatentes portugueses são representados como os derrotados? – mas nos séculos anteriores poderão ter sido maravilhas semelhantes a estas, que se acreditava existirem em ilhas ainda por descobrir, um dos elementos impulsionadores da expansão marítima portuguesa, como se tornará a ver mais à frente. E, nesse seguimento, se hoje já ninguém parece acreditar na existência de ilhas como estas, elas não deixam de representar um período importante da história nacional, em que as possibilidades permitidas pela exploração marítima pareciam ser virtualmente infinitas.



Milagre de Ourique


​Como segundo elemento na sua listagem de lendas, Teófilo Braga apresenta-nos o “Milagre de Ourique”, um evento que se diz ter tido lugar durante a Batalha de Ourique, ainda hoje famosa pelo facto de – segundo se diz – Dom Afonso Henriques ter defrontado, e vencido, os grandes exércitos de cinco reis mouros. É uma lenda fácil de relembrar sempre que se olha para a bandeira nacional, por comummente se dizer que os elementos em número de cinco – sejam as cinco quinas, ou os cinco besantes – representam ou esses cinco grandes exércitos vencidos pelo primeiro rei, ou as cinco chagas de Jesus Cristo, acreditando-se então que esta grande figura religiosa do Cristianismo apareceu ao filho de Teresa de Leão antes da batalha propriamente dita.



​As crónicas coevas que temos permitem compreender que essa famosa Batalha de Ourique tomou efectivamente lugar, num local cuja verdadeira localização se foi esquecendo ao longo dos séculos[8], mas o que dizer de uma aparição miraculosa ao filho do Conde Dom Henrique, que supostamente aí teve lugar? Tomando por fonte uma das mais antigas referências que temos ao episódio – a da Chronica Gothorum, também conhecida por Chronicon Lusitano, entre outros nomes – de finais do século XII, pode então aprender-se o seguinte[9]:



​“Era [de César de] 1177[10]. A oito dias das Calendas de Agosto[11], na festividade de Santiago Apóstolo[12], no décimo primeiro ano do seu reinado, o Rei Dom Afonso [Henriques] travou uma grande batalha contra o rei dos Sarracenos, de nome Ismar, num local que se chama Ourique. Aquele rei sarraceno, conhecendo a valentia e a audácia do Rei Dom Afonso, e vendo-o entrar frequentemente em terras de Sarracenos para saquear e desgastar severamente a sua região, quis, se pudesse, encontrá-lo desprevenido e pouco preparado em algum lugar para lhe dar batalha.



​Assim, numa certa ocasião, quando o Rei Dom Afonso entrava com o seu exército por terras de Sarracenos e se encontrava no coração do território deles, o rei sarraceno Ismar – tendo reunido uma multidão infinita de Sarracenos de além-mar, que trouxera consigo, e daqueles que habitavam aquém-mar vindos dos termos de Sevilha, de Badajoz, de Elvas, de Évora e de Beja, e de todos os castelos até Santarém – saiu ao seu encontro para combater, confiando na multidão das suas forças e no seu exército. Este era tão numeroso que até mulheres ali estiveram, combatendo ao rito das Amazonas, como o desfecho provou mais tarde através daquelas que ali foram encontradas mortas. Apesar de o Rei Dom Afonso estar acompanhado por poucos dos seus, e de se encontrar num certo promontório com as tendas montadas, foi sitiado e cercado por todos os lados pelos Sarracenos, desde a manhã até à tarde.



​Quando estes quiseram irromper e invadir o acampamento dos Cristãos, cavaleiros escolhidos arremeteram contra eles, lutando bravamente; expulsaram-nos do acampamento, mataram-nos e dispersaram-nos. Ao ver a valentia dos Cristãos, e que estes estavam mais dispostos a vencer ou a morrer do que a fugir, o próprio rei Ismar fugiu, tal como todos os que com ele estavam; e toda aquela multidão de pagãos, foi em parte morta, em parte dispersa pela fuga. O Rei Ismar escapou pela fuga, tendo sido ali capturado um seu primo, sobrinho do Rei Ali, de nome Omar Atagor. Mortos homens inumeráveis do lado inimigo, Dom Afonso, protegido pela graça divina, obteve um grande triunfo sobre os seus adversários. E, a partir desse tempo, a força e a audácia dos Sarracenos ficaram muito enfraquecidas.”



​Historicamente esta fonte inicial atesta que Dom Afonso Henriques, primeiro rei de Portugal, de facto defrontou um contingente muito significativo de Mouros numa localização a que o texto latino chamava “Aulic”, e a que se pode aqui chamar Ourique. Mas, notavelmente, esta fonte não só não menciona um número concreto de reis inimigos, como também ainda não apresentava qualquer milagre a ter lugar antes ou durante a batalha. Se essa ideia até pode ser sugerida pela breve referência ao nosso rei estar “protegido pela graça divina”, um episódio que se revelaria de tamanha importância para a história nacional parece ainda não ser conhecido no século XII. É necessário aguardar até à chamada Crónica de 1419, de autoria anónima e considerada por alguns como a primeira verdadeira história de Portugal, para se encontrar a seguinte informação adicional[13]:



​“[Antes da Batalha de Ourique] o eremita que estava na ermida veio a ele[14] e disse-lhe “Príncipe Dom Afonso, Deus te envia a dizer por mim que, porque tu tens grande vontade em O servir, que por isso serás feliz e terás força, e que Ele te fará amanhã vencer El-Rei Ismar e todos os seus grandes poderes. Ele te manda por mim dizer que quando ouvires tanger esta campainha, que nesta ermida está, que tu saias fora e Ele te aparecerá no céu, assim como Ele padeceu pelos pecadores.” O príncipe ficou disto muito confortado, e desde que partiu o eremita, dali fincou os joelhos em terra e disse “Bom Senhor Deus, Todo Poderoso, a quem obedecem todas as criaturas, e todas são a Teu mandado, e são o Teu poderio. A Ti só agradeço eu os muitos bens e benefícios que me hás feitas e me fazes, que me mandaste prometer coisa como esta, peço à Tua graça que sempre me tenhas em Tua guarda, que o poderio do inimigo da raça humana não seja tão esforçado que me torve do Teu santo serviço, nem que os meus feitos sejam aborrecidos ante Ti”. Desde que isto disse, com outras muito boas palavras assinou-se e encomendou-se a Deus, e a sua Santa Madre Santa Maria, e foi-se a dormir.



​Quando foi ante manhã, uma meia hora, tangeu-se a campainha e ele saiu-se fora da sua tenda, e assim como ele lhe disse e deu testemunho em sua história, [Afonso Henriques] viu Nosso Senhor Jesus Cristo na cruz, pela forma que o eremita lhe dissera, e adorou-O com grande prazer e lágrimas de felicidade de seu coração. E quando lhe Nosso Senhor Deus desapareceu, ele, muito esforçado, veio-se para sua tenda e fez-se armar, e mandou logo dar as trombetas, tambores e demais instrumentos, e foram logo todos alevantados, e começaram-se a confessar, e a ouvir missas e a comungar, todos com muito grande devoção (…)”



​Assim termina a sequência do chamado “Milagre de Ourique”, nesta segunda grande versão atestada na nossa literatura. Note-se, aqui, a inexistência de qualquer interacção directa entre Deus e o rei. Em seguinda, nesta fonte literária tem lugar a aclamação de Afonso Henriques e a batalha contra “Ismar (…) e quatro reis que com ele vinham”[15], e no final é então dito o seguinte[16]:



​“Por se lembrar [Afonso Henriques] do favor que Deus naquele dia lhe fizera, acrescentou em suas armas sinais que fossem demonstrativos, em lembrança das coisas que lhe aconteceram [neste episódio], e assim mesmo do favor que Deus lhe fizera, e pelo aparecimento que lhe Nosso Senhor Jesus Cristo fizera em cruz, pôs sobre as armas brancas que trazia uma cruz toda azul, e pelos cinco reis que lhe Deus fizera vencer repartiu essa cruz em cinco escudos, em reverência da morte e paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo, que foi vendido por trinta dinheiros. E os reis [portugueses] que depois [dele] vieram (…) em cada escudo puseram cinco dinheiros em aspa, contando cada um uma carreira de cruz de cada vez, que com um meio escudo fazem trinta dinheiros, e assim os trazem agora, quando esta crónica foi começada [a ser escrita].”



​Portanto, a versão do Milagre de Ourique atestada nesta segunda fonte apresenta apenas uma breve aparição de Jesus Cristo a Dom Afonso Henriques, utilizada aqui para tentar explicar alguns símbolos essenciais de Portugal desde essa altura. Não se sabe em que fontes se terá baseado o seu autor para obter esta informação significativa, mas é certamente possível que ela tenha resultado apenas de uma releitura desses símbolos antigos a uma nova luz – e.g. é provável que, originalmente, as quinas tivessem sido apenas parte de um reforço físico do escudo dos cavaleiros – ou seja, que a própria lenda tenha nascido de uma tentativa de os explicar. No entanto, a construção desta famosa sequência lendária ainda não termina por aqui. Mais tarde – somente depois do desaparecimento de Dom Sebastião – diz-se que foi encontrado em Alcobaça um documento que ficou conhecido como o “Juramento de Ourique”[17], em que constam as seguintes palavras[18]:



​“Eu, Afonso, Rei de Portugal, filho do Conde Dom Henrique e neto do grande Rei Dom Afonso, diante de vós – Bispo de Braga, Bispo de Coimbra e Teotónio – e de todos os mais vassalos de meu reino, juro nesta cruz de metal e neste livro dos Santos Evangelhos, em que ponho minhas mãos, que eu, miserável pecador, vi com estes meus olhos indignos a Nosso Senhor Jesus Cristo, estendido na cruz, no modo seguinte. Eu estava com o meu exército nas terras de Alentejo, no Campo de Ourique, para dar batalha a Ismael, e outros quatro reis mouros, que tinham consigo infinitos milhares de homens, e minha gente, temerosa de sua multidão, estava atribulada, e triste sobremaneira, em tanto que publicamente diziam alguns ser temeridade acometer tal jornada. E eu, enfadado do que ouvia, comecei a cuidar comigo do que faria. E como tivesse na minha tenda um livro em que estava escrito o Testamento Velho e o de Jesus Cristo, abri-o e li nele a vitória de Gedeão, e disse para mim mesmo: “Muito bem sabeis vós, Senhor Jesus Cristo, que por amor vosso tomei sobre mim esta guerra contra vossos adversário, em vossa mão está dar a mim, e aos meus, força para vencer estes blasfemadores de vosso nome”.



​Ditas estas palavras, adormeci sobre o livro e comecei a sonhar que via um homem velho vir para onde eu estava, e que me dizia “Afonso, tem confiança, porque vencerás, e destruirás estes reis infiéis, e desfarás sua potência, e o Senhor se te mostrará.” Estando nesta visão [de um sonho], chegou João Fernandes de Sousa, meu camareiro, dizendo-me “Acordai, senhor meu, porque está aqui um homem velho que vos quer falar.” “Entre” – lhe respondi – “se é Católico.” E tanto que entrou, conheci ser aquele [homem] que no sonho vira, o qual me disse: “Senhor, tende bom coração, vencereis, e não seres vencido; sois amado do Senhor, porque sem dúvida pôs sobre vós, e sobre vossa geração depois de vossos dias, os olhos de Sua misericórdia, até à décima sexta descendência, na qual se diminuirá a sucessão, mas nela, assim diminuída[19], Ele tornará a pôr os olhos e verá. Ele manda dizer-vos que quando na seguinte noite ouvirdes a campainha de minha ermida, na qual vivo há sessenta e seis anos, guardado no meio dos infiéis com o favor do Muito Alto, saiais fora do arraial sem nenhuns criados, porque Vos quer mostrar Sua grande piedade.”



​Obedeci, e prostrado em terra com muita reverência, venerei o embaixador e quem o mandava, e como posto em oração aguardasse o som, na segunda vela da noite ouvi a campainha, e armado com espada e rodela[20] saí fora dos arraiais, e subitamente vi à parte direita, contra o nascente, um raio resplandecente, e indo-se pouco a pouco clarificando, cada hora se fazia maior. Pondo de propósito os olhos para aquela parte, vi de repente no próprio raio o sinal da cruz, mais resplandecente que o sol, e Jesus Cristo crucificado nela, e de uma e outra parte grande número de mancebos resplandecentes, os quais creio que seriam os santos anjos.



​Vendo pois esta visão, pondo à parte o escudo e espada, e lançando em terra as roupas e calçado, me lancei de bruços, e desfeito em lágrimas comecei a rogar pela consolação dos meus vassalos, e disse sem nenhum temor: “A que fim me apareceis, Senhor? Quereis por ventura acrescentar fé a quem tem tanta? Melhor é por certo que Vos vejam os inimigos e creiam em Vós, que eu, que desde a fonte do baptismo Vos conheci por Deus verdadeiro, filho da Virgem e do Pai Eterno, e assim Vos conheço agora.”



​A cruz era de maravilhosa grandeza, levantada da terra quase dez côvados[21]. O Senhor, com um tom de voz suave, que minhas orelhas indignas ouviram, me disse: “Não te apareci deste modo para acrescentar tua fé, mas para fortalecer o teu coração neste conflito e fundar os princípios de teu reino sobre pedra firme. Confia, Afonso, porque não só vencerás esta batalha mas todas as outras em que pelejares contra os inimigos da minha cruz. Acharás tua gente alegre e esforçada para a peleja, e te pedirá que entres na batalha com título de rei. Não ponhas dúvida, mas tudo quanto te pedirem lhes concede facilmente. Eu sou o fundador e destruidor dos reinos e impérios, e quero em ti, e teus descendentes, fundar para Mim um império, por cujo meio seja Meu nome publicado entre as nações mais estranhas. E para que teus descendentes conheçam quem lhes dá o reino, comporás o escudo de tuas armas do preço com que Eu remi o género humano, e daquele porque foi comprado dos Judeus, e ser-Me-á reino santificado, puro na fé, e amado por Minha piedade.”



​Eu, tanto que ouvi estas coisas, prostrado em terra o adorei, dizendo: “Porque méritos, Senhor, me mostrais tão grande misericórdia? Ponde pois Vossos benignos olhos nos sucessores que me prometeis, e guardai salva a gente portuguesa. E se acontecer que tenhais contra ela algum castigo aparelhado, executai-o antes em mim, e em meus descendentes, e livrai este povo, que amo como a único filho.” Consentindo nisto o Senhor, disse: “Não se apartará deles, nem de ti, nunca Minha misericórdia, porque por sua vida tenho aparelhadas grandes searas, e a eles escolhidos por Meus seguidores em terras muito remotas.”



​Ditas estas palavras desapareceu, e eu, cheio de confiança e suavidade, me tornei para o arraial. E que isto passasse na verdade, juro eu, Dom Afonso, pelos Santos Evangelhos de Jesus Cristo tocados com estas mãos. E portanto, mando a meus descendentes, que para sempre [me] sucederem, que em honra da cruz e cinco chagas de Jesus Cristo, tragam em seu escudo cinco escudos partidos em cruz, e em cada um deles os trinta dinheiros, e por timbre a serpente de Moisés[22], por ser figura de Cristo, e este seja o troféu de nossa geração. E se alguém intentar o contrário, seja maldito do Senhor, e atormentado no Inferno com Judas, o traidor. Foi feita a presente carta em Coimbra, aos vinte e nove de Outubro, era [de César] de mil cento e cinquenta e dois. Eu, El-Rei Dom Afonso. (…)”



​Se esta terceira versão dos acontecimentos é, na sua essência, bastante semelhante à segunda, é notória a adição de uma espécie de profecia relativa à “décima sexta descendência” do rei, bem como um breve diálogo deste com Deus. Estas adições tornam-se fáceis de compreender se for tomado em conta os momentos históricos em que tiveram lugar. A Batalha de Ourique, propriamente dita, no século XII, foi quando Afonso Henriques se tornou o primeiro rei de Portugal. Ao serem adicionadas ao episódio, no século XV, alguns elementos miraculosos, procurou dizer-se que a independência de Portugal era uma espécie de vontade dos céus, cumprida quando Dom João I subiu ao trono. E depois, quando Dom Sebastião desapareceu em combate, foi necessário adicionar à história a profecia aqui reproduzida, numa aparente tentativa de dar esperança ao povo nacional, sugerindo que apesar desse traumático desaparecimento do rei, Portugal ainda continuaria a ser, no futuro, independente de Espanha por vontade divina. E esta ideia parece ter funcionado, porque – como será visto mais à frente – foram diversos os autores da época que utilizaram este “Juramento de Ourique” como prova de que Portugal voltaria a ter um monarca português.



​Se hoje já pouco se parece acreditar nesta aparição divina a Dom Afonso Henriques, isso deve-se particularmente a Alexandre Herculano, que no século XIX desmistificou todo o episódio, demonstrando não se ter tratado de uma verdade histórica. Esta evolução comparativa do episódio da Batalha de Ourique também permite compreender isso mesmo, porque leva uma questão crucial – acreditando-se em milagres, se Deus apareceu ao primeiro rei no Campo de Ourique, porque é que isso nunca é referido nas fontes literárias mais antigas? Ou, em alternativa, porque aparece esse episódio apenas em fontes mais recentes ou de credibilidade dúbia? A resposta pode ser resumida da seguinte forma – porque este episódio, tal como o temos hoje, resultou de uma evolução progressiva ao longo dos séculos, em que foram sucessivamente adicionados novos elementos com novos objectivos religiosos, históricos e políticos.



Pajem Henrique


​Teófilo Braga prossegue a sua listagem com um conjunto de lendas que ainda se podem associar às primeiras décadas da história de Portugal. A seguinte, de um cavaleiro estrangeiro de nome Henrique, está evidentemente ligada à conquista da cidade de Lisboa, no ano de 1147 d.C., e já aparece em fontes literárias de finais desse século, como o Indiculum Fundationis Monasterii Beati Vincentii Ulixbone, de autoria anónima. Na obra constam as seguintes linhas, que parecem ser a versão mais antiga para esta história[23]:



​“Um certo soldado de Colónia, de nome Henrique – oriundo de uma vila que fica a quatro léguas além de Colónia, chamada Bona, homem certamente nobre em estirpe e costumes – [faleceu] no conflito da cidade ocupada [de Lisboa]. Tendo sido ele sepultado, como os demais, no cemitério de São Vicente, começaram a manifestar-se no seu túmulo milagres feitos muito frequentemente por operação divina, [mostrando] ter sido ele um verdadeiro mártir de Cristo e que a sua morte é preciosa aos olhos do Senhor. (…)
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